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Apresentação
O Wordfast Server (WFS – Servidor do Wordfast) é um servidor de memória de tradução (TM) que fornece unidades de tradução (TUs) para clientes, como o Wordfast, por meio de um canal TCP-IP. O cliente submete um segmento fonte para o WFS; o WFS encontra equivalências exatas ou indeterminadas e envia as TUs propostas para o cliente. As TMs do servidor do Wordfast são conhecidas como "Memórias de Tradução Muito Grandes" (VLTMs - Very Large Translation Memories). As VLTMs podem armazenar até um bilhão (1.000.000.000) de TUs por TM.
O WFS classifica as unidades de tradução conforme a quantidade de vezes que tenham sido reusadas. Esse processo, junto com outros métodos estatísticos, são similares aos processos de classificação de mecanismos de pesquisa (por exemplo, ao reusar uma unidade de tradução "da forma como está", um tradutor realmente vota em uma TU). Com o tempo, a VLTM se torna mais e mais importante e útil para a comunidade mundial de tradutores. Pode haver algum conteúdo duvidoso ou sem valor na VLTM, mas com o tempo reduz e finalmente desaparece; por outro lado, os segmentos mais usados, que são vistos com mais freqüência em nosso trabalho ficarão para sempre.
Nossa filosofia é de que as máquinas nunca substituirão os tradutores. A VLTM nunca proporá traduções, somente sugerirá segmentos que tenham uma probabilidade estatística de serem úteis. Caberá sempre ao tradutor decidir se o segmento proposto é relevante e em que medida pode ser reciclado (1. reusado como está, 2. reusado após atualização, 3. descartado). Observe que o atalho Ctrl+Alt+X no Wordfast esvazia o segmento de destino de uma só vez. Propomos a VLTM como o primeiro experimento gratuito, aberto e em grande escala para compartilhar recursos entre tradutores de todo o mundo - em qualquer idioma. 
A TM regular do próprio Wordfast é chamada de TM "local" (ou simplesmente "TM"), enquanto que a TM do WFS é chamada de "VLTM".
Configuração do Wordfast e do WfServer
A. Instalação do WFS
Extraia (descompacte com o ZIP) todos os arquivos do arquivo WfServer.zip para a pasta em que o arquivo winword.exe está localizado. É a pasta C:\Arquivos de programas\Microsoft Office\Office em uma instalação normal do Ms-Office. Em caso de dúvida, use o utilitário de pesquisa de arquivos do Windows (tecla Windows + F) para localizar o winword.exe.  Outra possibilidade é utilizar o diálogo Ferramentas/Opções do Ms-Word e então “Pastas padrão” e localizar a pasta "Tools" é onde o winword.exe se encontra.
Os arquivos necessários para executar o WfServer são WfRelay.dll e WfServer.exe. Esses dois arquivos devem ser colocados na mesma pasta que o winword.exe.
O Wordfast versão 5.50 ou posterior devem ser instalado conforme as especificações do manual do Wordfast e deve haver uma licença válida. Você deve possuir uma licença válida do Wordfast para executar localmente o WfServer. Você não precisa de uma licença para o serviço VLTM remoto, seja ele usado no modo somente de leitura ou no modo de leitura e gravação "grupo de trabalho". Se necessário, uma licença pode ser adquirida em www.wordfast.net.
B. Configuração do Wordfast para uma VLTM remota (pela Internet)
No Wordfast, vá para a guia Translation Memory/VLTM (Memória de tradução/VLTM). Assegure-se de assinalar o quadro de marcação "Use a remote VLTM" (Use uma VLTM remota). Se solicitado, informe o par de idiomas (o Wordfast assume que você usa o par de idiomas da TM atual, se houver uma TM selecionada no momento). Encerre o Wordfast e grave as alterações ao sair.
Normalmente, a VLTM é um serviço somente de leitura. Isso significa que você somente recebe Unidades de Tradução (TUs); as traduções que você produz localmente não são enviadas de volta para o servidor, para proteger a confidencialidade de seu trabalho.
Você pode usar a VLTM para ler/gravar as TUs que você produz mediante uma ID de grupo de trabalho, que é obtida on-line em www.wordfast.net > VLTM > Workgroup VLTM. Este processo é gratuito e anônimo.
Uma ID de grupo de trabalho é uma senha de 10 caracteres que permite que os tradutores compartilhem unidades de tradução no modo de leitura e gravação dentro da VLTM, pela Internet. Em outras palavras, a ID de grupo de trabalho define uma área de confidencialidade dentro da VLTM. Um grupo de trabalho é criado por um período (entre 1 e 24 meses), após o que suas unidades de tradução são eliminadas. Durante esse período, todos os membros do grupo de trabalho tem acesso para leitura e gravação a sua porção "particular" da VLTM. Os membros de outros grupos podem ver ou usar essas unidades de tradução "particulares": a confidencialidade é preservada dentro do grupo.
Os grupos de trabalho não são "eternos". Eles devem ser formados para um projeto de tradução específico, que dure entre algumas semanas e alguns meses. Definimos o período máximo de um grupo de trabalho em 24 meses para acomodar a maioria dos projetos de tradução. Observe que somente uma ID de grupo de trabalho é necessária, mesmo que muitos idiomas estejam envolvidos no projeto de tradução. Qualquer projeto de tradução que dure menos do que 24 meses, em qualquer número de idiomas, pode ser suportado por um grupo de tradutores que use a mesma ID de grupo de trabalho.
Os membros desse grupo continuam a receber sugestões coincidentes que provenham da parte pública da VLTM. Se a VLTM possuir duas sugestões de valor idêntico (como 100%), a VLTM fornecerá prioritariamente a coincidência "particular" (a coincidência que pertence ao grupo).
A parte "pública" da VLTM é alimentada com memórias de tradução doadas ou com diversos materiais alinhados que tenham caído no domínio público. TUs "particulares" nunca são tornadas públicas.
Os proprietários do Wordfast se comprometem a não fazer uso das TUs particulares (grupo de trabalho): nenhuma TU particular será copiada, distribuída, tornada pública, vendida, licenciada ou revelada de qualquer forma. Quando o período do grupo de trabalho terminar, as TUs particulares são simplesmente apagadas para liberar espaço para outros grupos de trabalho.
Assumimos que o seguinte fluxo de trabalho é seguido de maneira aproximadamente pelos grupos de trabalho:
1. Em um grupo de trabalho/projeto, um gerente (o PM) obtém uma ID de grupo de trabalho em www.wordfast.net > VLTM > Workgroup. O PM distribui a ID aos membros do grupo. Observação: se um projeto envolver muitos pares de idiomas, pode ser usado a mesma ID de grupo de trabalho. TUs de idiomas diferentes não irão "colidir". Dessa forma, uma mesma ID de grupo de trabalho pode ser usada para um cliente ou um projeto global, não importa quantos idiomas sejam usados.
2. Após os documentos terem sido traduzidos por membros do grupo, eles são enviados de volta para o PM, que faz a verificação e/ou revisão e a validação pelo cliente.
3. Então o PM faz a limpeza final dos documentos bilíngües (usando o Wordfast, o Trados Translator's Workbench ou qualquer outra ferramenta) para gerar a TM final e "limpa".
Dessa forma, a TM final está à disposição do PM em um computador local – na realidade não na necessidade de descarregar todas as TUs do grupo de trabalho particular até o final do projeto. A TM do grupo de trabalho é na realidade uma maneira de "equalizar" traduções entre tradutores durante o projeto: é uma TM "viva", compartilhada. Por exemplo, os tradutores podem pesquisar a TM do grupo de trabalho à procura de contexto ou concordância: esse é um recurso precioso quando um projeto está em andamento.
Fazer a segmentação e tradução prévia de documentos antes do envio para o tradutor é na realidade a solução mais segura. Dessa forma, não é um problema grave se a conexão do tradutor com a Internet ficar temporariamente indisponível. Documentos segmentados previamente é basicamente o que ele precisa para trabalhar; a TM compartilhada pela Internet é somente um complemento e não o fundamento em que ele se baseia. Ao segmentar ou traduzir previamente documentos, a segmentação é feita conforme as regras da agência ou do cliente. Dessa forma, o conceito de grupo de trabalho de VLTM é um complemento útil, mas caso a conexão com a Internet fique fora do ar, o trabalho sai da mesma maneira.
Os tradutores são bem-vindos como usuários isolados de TMs (crie um grupo de trabalho de um único membro). Esta prática é aceita.
Aconselhamos que um PM sempre utilize uma identificação pessoal PIN de 4 caracteres na geração de identificações de grupos de trabalho (a mesma identificação pessoal gerará diferentes IDs de grupos de trabalho a cada vez que for usada). Apesar das IDs de grupos de trabalho serem chaves únicas e aleatórias, é possível se uma pessoa em particular dentro de um grupo de trabalho é “proprietário” com a identificação PIN, que é criptografada na identificação de grupo de trabalho. Preparamos ferramentas para proprietários de grupos de trabalho que permitem que eles administrem um grupo de trabalho particular, carregando e baixando o conteúdo de e para a TM do grupo de trabalho ou mesmo o acesso à VLTM de TUs particulares de um grupo de trabalho particular antes do final da vida útil do grupo de trabalho.
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C. Configuração do Wordfast e do servidor do Wordfast para utilização local
"Uso local" significa que tanto o Wordfast (o cliente) como o WFS (o servidor) estão sendo executados no mesmo computador.
No Wordfast, vá para a guia Translation Memory/VLTM (Memória de tradução/VLTM). Se necessário, desmarque o quadro de marcação "Use a remote VLTM" (Use uma VLTM remota). Assinale a caixa de marcação "Use a local VLTM" (Usuário VLTM local). Clique no botão "Select VLTM" (Selecionar VLTM) e selecione uma TM.
Use o botão "Add TM to VLTM" (Incluir em uma VLTM) se você deseja incluir outras TMs à VLTM. Inclua uma TM por vez.
Assegure-se de assinalar o quadro de marcação "The local VLTM is active" (A VLTM local está ativa).
O quadro de marcação "Use only for context searches" (Usar somente para pesquisas de contexto) está assinalada somente se você não quiser usar a VLTM local para operação normal (como TM adicional), mas somente para pesquisa de contexto.
Agora você pode fechar o Wordfast e clicar em "Yes" quando solicitado a gravas as alterações.
Aconselha-se a considerar a VLTM como uma memória de tradução somente de leitura e é por isso que você não deve assinalar o quadro de marcação “Write TUs” (Gravar TUs). Basicamente, as VLTMs são grandes memórias que foram acumuladas de maneira cuidadosa durante meses ou anos de trabalho e onde a qualidade é de maior importância. É muito melhor gravar novas traduções na memória local menor e específica de projeto (a TM normal do Wordfast), revisar e validar o projeto e então limpá-la e atualizar a TM local. Neste ponto faz sentido incluir a TM recém criada à VLTM usando o botão "Add TM to VLTM" (Incluir TM à VLTM). Você pode assinalar esta opção se estiver seguro de que deseja gravar as novas TUs na VLTM.
D. Uso do Wordfast com o WfServer
No Ms-Word, inicie uma sessão de tradução da maneira usual.
No Wordfast, o comando "TranslationMemoryOrder" da caixa de Pandora pode definir a ordem de preferência de TMs. Por padrão, quando houver TUs de valor idêntico vindo da TM, da BTM e da VLTM, a BTM vem em primeiro lugar (se for usada uma BTM), a seguir a TM e então a VLTM. Esta ordem pode ser personalizada.
As coincidências não são muito freqüentes. Mas as pesquisas de contexto podem render resultados valiosos. Você pode marcar o quadro de marcação "Use for context searches" (Usar para pesquisas de contexto) na guia Wordfast/Translation Memory/VLTM (Wordfast/Memória de tradução/VLTM) de modo que a VLTM é ativada somente quando você executa pesquisas de contexto.
Observe que as coincidências propostas da VLTM podem receber um desconto de um ponto, marcando-se a guia “TM rules” no quadro de marcação apropriado no Wordfast. Isso faz com que essas coincidências nunca sejam propostas como coincidências "verdes" 100%.
As coincidências da VLTM somente são apresentadas durante traduções "ao vivo". A VLTM não é usada com as diversas ferramentas no Wordfast (Analyze, CleanUp, Translate (Analisar, Limpeza, Traduzir)). A razão é que o Wordfast é primariamente uma ferramenta para tradutor freelancer. Freelancers são pessoas "vivas" que traduzem lentamente segmento a segmento. Se as ferramentas do Wordfast, como a "Translate", forem conectadas à VLTM, então os clientes ou agências sistematicamente fariam traduções prévias de projetos antes de envia-as aos tradutores,que não seriam pagos por quaisquer coincidências que viessem do projeto da VLTM.
Ao contrário do Wordfast, o WFS somente é executado em sistemas operacionais Windows da Microsoft (todas as versões conhecidas, do Windows 95/Windows NT4 em diante). No futuro, tentarei eliminar esta limitação e atender às necessidades da comunidade MacIntosh.
Felizes sessões CAT,
Yves Champollion
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